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Buenos Aires — O 4rasil, Mé-
xico. Argentina, Venezuela, Pe-
ru, Chile. Uruguai, e Colômbia 
são os que mais sofrem o pesa- , 
delo da dívida externa, mas ne-
nhum deles çonseguiu atrair 
nesta última e trágica déçada 
(etapa de pleno agravamento 
do problema), seus sócios deve-
dores para alguma estratégia 
comum frente aos credores pa- 

- ra solucionar globalmente o 
problema. 

Metodologicamente, podería-
mos deduzir três prováveis cau-
sas para a falta de união em tor-
no do problema. Primeiro, as 

-eclosões nunca coincidiram, ou 

'

'pelo menos, os credores se en-
carregaram de pressionar um 
-por um os países apesar de vá-

- rios "números vermelhos" si- 
' multãneos por falta de amorti-. zações embora vários tenham 
achegado a assumir-se como pa-
:•.gadores. Segundo, as explosões 
'e pressões sócio-econômicas e 
sindicais internas amadurece- 

, ,,, ram o fragor da resposta políti-
;ca interna, independentemente 
da angústia regional e, terceiro 
a desesperada adoção de medi 
das de congelamento ou mora-
tórias unilaterais adotadas por 
alguns dos países da região, só 
provocaram preocupantes cha-
mados de alerta entre os parcei-
ros em desgraça. 

De acordo com estas hipóte-
ses, o caso argentino deve ser 
analisado a partir dos seis bi-
lhões e oitocentos milhões de 
dólares da dívida contraída até 
março de 1976, quando os mili-
tares derrubaram o governo 
constitucional de Isabel Perón. 
Desde então, a dívida elevou-se 
Para 45 bilhões de dólares até 
dezembro de 1983 ( quando dei-
xaram o governo) através de 
aplicação incondicional de du-
ros programas delineados pelos 
credores internacionais. A par-
tir de dezembro de 1983 até 
início de 85, o ministro da Eco-
nomia, Bernardo Grinspun, pri-
vilegiou programas de cresçi-
mento mediante uma política 
de captação de investimentos e 
redistribuição de capital. 

Os credores se queixam que 
mediante o grosseiro disfarce 
dos merçados cambiais, as au-
toridades se esqueceram de 
amortizar cerca de 600 milhões 
de juros atrasados". Entre 
queixas e e desacertos da políti-
ça econômica, os mercados gol-
peiam o Governo e a solução 
tampouco se entrevê nas próxi-
mas eleições de 14 de maio. 

MEXICO 

O México, aluno-modelo do 
Fuundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e o segundo maior 
devedor da América Latina, co-
meça a ser assediado pelo fan-
tasma da moratória, diante da 
lentidão dos credores em 
conceder-lhe créditos de sete bi-
lhões de dólares por ano até 
1994. para finançiar seu desen-
volvimento, a da pouca vontade 
de aceitar novo cronograma pa-
ra pagar débito de cem bilhões 
de dólares. 

A "Síndrome Venezuela" 
aqueceu os meios políticos lo-
cais e põs na ordem do dia a dis-
cussão sobre a conveniência de 
recorrer à suspensão do paga-
mento ou continuar çumprindo 
pontualmente as obrigações fi-
nanceiras com o exterior, que 
só no primeiro semestre de 1989 
são de sete bilhões e 200 milhões 
de dólares. O governo, que até 
há pouco tempo se opunha à 
suspensão dos pagamentos, es-
tá agora tentado a recorrer pela 
primeira vez à moratória, por-
que não conta com recursos su-
ficientes para saldar sua dívida 
e as reservas disponíveis 
caíram nos últimos dez meses 
de 16 bilhões para apenas sete 
bilhões de dólares. 

O México pagou nos últimos 
sete anos 100 bilhões e 700 mi-
lhões de dólares em juros e 
amortizações de capital, mas 
nele lapso de tempo só recebeu 
crédito de 25 bilhões de dólares. 
O Serviço da dívida consome 
grandes recursos que não po-
dem ser utilizados para o cres-
cimento do México que, em 
1988. foi apenas de 0,4 por cento. 
mas já experimentou parâme-
tros piores, como em 1982 quan-
do chegou a menos 4,0 por cen- 

to, ou em 83, que foi de menos 
5,3 por cento. Atualmente, o Mé-
xico destina 5,0 por cento do 
Produto Interno Bruto (PIB) ao 
pagamento da dívida, que em 
1982, foi de 19 bilhões e 400 mi-
lhões de dólares. Se não renego-
ciar sua dívida, o México paga-
rá até 1994 o total de 94 bilhões 
de dólares, ou seja, quinze bi-
lhões e 66 milhões de dólares 
por ano, segundo o Instituto Me-
xicano de Estudos Internacio-
nais sobre a Dívida Externa. 

PERU 
A dívida externa do Peru, que 

no início de 1989 era de dezesse-
te bilhões de dólares, deixou de 
ser amortizada no início de ju-
lho de 85, quando o presidente 
Garcia decretou uma moratória 
unilateral e anunciou que só pa-
garia dez por cento do valor das 
exportações anuais como servi-
ço da dívida externa. A crise 
econômica naçional obrigou o 
governo a adiar sucessivamen-
te todos os pagamentos de juros 
da dívida que vençiam na épo-
ca. Hoje, a posição peruana se 
mantém firme e não há indícios 
de que o governo de Alan Gar-
cia volte atrás. 

O Peru efetuou pequenos pa-
gamentos aos organismos inter-
nacionais de desenvolvimento, 
como o BID e o Banco Mundial, 
mas há poucos dias o BID deci-
diu declarar o Peru um país ine-
legível por falta de pagamento 
de suas obrigações. Segundo 
fontes do Banco Central do Pe-
ru, a dívida externa global do 
país era de dezesseis bilhões e 
200 milhões de dólares em 30 de 
dezembro de 1988. O Peru tam-
bém não paga o serviço dos ju-
ros e a sua situação diante do 
comitê credor não é boa. 
Tentou-se há pouco menos de 
um mês uma eventual reinser-
ção no sistema financeiro inter-
nacional, mas o governo resol-
veu que em primeiro lugar, es-
tavam os projetos prioritários 
para o povo e depois, a amorti-
zação da dívida. O presidente 
Alan Garcia reiterou várias ve-
zes que o seu país não pagará a 
dívida externa enquanto subsis-
tirem os graves problemas eco-
nômicos no Peru. 


